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RESUMO 

A Arrabidaea chica Verlot, conhecida popularmente como crajiru, é uma planta medicinal 

que apresenta potencial terapêutico para tratamento de várias enfermidades e cicatrização de 

feridas (JORGE et al, 2008).  A planta é rica em flavonoides, antocianinas e taninos, que 

possuem propriedades anti-inflamatórias, antifúngicas e antioxidantes (ZORN et al, 2001; 

ALCERITO et al, 2002; MAFIOLETI et al, 2013; PIRES et al, 2020). As principais antocianinas 

encontradas no pigmento insolúvel da planta são a carajurina e a carajurona, utilizados como 

marcadores em estudos analíticos. Estão presentes também na planta, compostos fenólicos, 

como 6- hidorxiluteolina, hispidulina e apigenina (SIRAICHI et al, 2013; PAULA et al, 2018). 

O urucuzeiro (Bixa orellana L.) é uma planta arbórea nativa da América Tropical, 

pertencente à família Bixaceae, conhecida pelo pigmento vermelho extraído das sementes, 

denominado bixina. Este carotenoide é amplamente utilizado como corante natural e possui a 

denominação ECC n°E160b na Comunidade Europeia (DEMCZUK JR; RIBANI, 2015). Além de 

seu uso como corante, o urucuzeiro é uma rica fonte de tocotrienóis, um grupo de 

estereoisômeros da vitamina E com notáveis propriedades antioxidantes (AHSAN et al, 2014). 

Esse perfil de atividades credenciam os extratos padronizados em tocotrienóis a estudos 

sobre seu potencial cicatrizante. A combinação destes extratos com os extratos padronizados 

de A. chica, devido às suas propriedades sinérgicas, é investigada para potencializar a 

cicatrização de feridas, além da atividade antioxidante dos tocotrienóis possivelmente colaborar 

com a estabilidade dos princípios ativos do crajiru. 
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Portanto, o presente trabalho teve como alguns de seus objetivos, obter extratos 

padronizados de A. chica, assim como frações de tocotrienóis oriundas de B. orellana; 

determinar o perfil cromatográfico dos extratos e associações para controle de qualidade das 

amostras; avaliar a estabilidade das associações dos extratos de A. chica e fração de 

tocotrienóis e avaliar a atividade cicatrizante das associações, incluindo a realização de 

avaliações in vivo com camundongos, a fim de examinar o efeito dessas associações em 

modelos experimentais de cicatrização de feridas. 

Em relação ao extrato padronizado de A. chica, foram realizadas algumas análises, como 

a determinação dos teores de fenólicos totais e flavonoides no extrato bruto padronizado de A. 

chica, que apresentou um resultado de 117,61 mg GAE/g extrato (compostos fenólicos) e 75,21 

mg CAE/g extrato (flavonoides) na amostra. Foi realizada também a avaliação da atividade 

antioxidante do extrato, a partir de dois métodos, o método de inibição de radical DPPH (2,2-

difenil-1-picrilhidrazil) e o poder redutor de ferro (FRAP - Ferric Reducing Antioxidant Power), 

sendo observada uma moderada atividade antioxidante (com resultados de CE50 = 

588,88µg/mL no método DPPH e 1,43 μM FSE/g extrato no método FRAP) para o extrato de A. 

chica, devido, principalmente, à presença de compostos fenólicos na amostra. O extrato de 

Arrabidaea chica ainda foi submetido às análises de cromatografia em Camada Delgada e 

HPLC, para a determinação do perfil cromatográfico e a concentração dos compostos presentes 

no extrato da planta.  

Para avaliar a atividade de cicatrização de feridas in vivo do extrato padronizado de A. 

chica em associação ao extrato padronizado em tocotrienóis (FRT 70%), foram utilizados 

camundongos normoglicêmicos, nos quais foram criados dois ferimentos, um em cada lado da 

linha central, no dorso dos animais. Os animais receberam tratamento diário com os extratos 

de A. chica isolado e da associação deste ao extrato padronizado em tocotrienóis, por via tópica, 

durante 10 dias. O estudo indicou uma cicatrização simultânea, ou seja, tempos semelhantes 

de cicatrização, para o grupo tratado com o extrato de A. chica isolado e em associação com a 

FRT 70%. 

Outras análises, como a avaliação da estabilidade da associação dos extratos de A. chica 

e de tocotrienóis, assim como a avaliação da atividade cicatrizante desses extratos em modelo 

de camundongos diabéticos, ainda estão sendo conduzidas.  
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